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Introdução/Objetivos

A degradação anaeróbia transforma a matéria orgânica em biogás, constituído principalmente de CH4 e CO2. Biomassa de microalgas vem sendo utilizada para produção de biocombustíveis, por ser rica em proteínas, lipídios e carboidratos. A temperatura influencia no processo de bioconversão anaeróbia e na produção de biogás. O objetivo deste trabalho foi produzir biometano a partir da biomassa de Spirulina LEB-18 sob condições climáticas.
Metodologia
Como inóculo foi utilizado lodo granular anaeróbio proveniente do tratamento de água de parboilização de arroz adaptado a biomassa de Spirulina LEB-18, a qual foi utilizada como substrato. O biogás foi obtido por meio da conversão anaeróbia da biomassa microalgal em biorreator com 280 L de volume útil e temperaturas não controladas durante 30 d do verão e inverno. O biorreator foi operado em batelada sequencial com ciclos diários de alimentação (7,0 g.L-1 de Spirulina LEB-18), reação (6 h), decantação (18 h) e esvaziamento de 10% do volume. O volume de gás produzido foi medido em fluxômetro (ACTARIS, ACD G1,0) acoplado ao biorreator. A Figura 1 apresenta o aparato experimental utilizado para produção do biogás.
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Figura 1 – Aparato experimental utilizado para produção de biometano: biorreator anaeróbio (1); sistema de alimentação, recirculação e retirada de efluente (2); frasco de segurança (3); fluxômetro (4).
Resultados e Discussão

Durante a produção de biogás, as temperaturas no biorreator variaram entre 26 e 38 °C no verão e 12 a 21 °C no inverno (Fig. 2a). A temperatura influencia no metabolismo bacteriano, na atividade enzimática, nos equilíbrios químicos em meio líquido e na solubilidade de substratos (Andrade, 2009). Estudos utilizando biomassa de Spirulina LEB-18 como substrato para produção de biogás, realizados por Andrade (2009) demonstraram que a produção de biogás com temperatura no biorreator a 35°C foi 0,38 v.v-1.d-1 (volume de biogás por volume útil do biorreator por dia).
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Figura 2 – Temperaturas registradas (a) e volume de biogás produzido (b) durante o verão (▲, ●) e inverno (◊, □), respectivamente, em função do tempo.
A Figura 2b mostra a produção do biogás durante o verão (0,23 ± 0,03 v.v-1.d-1) e inverno (0,17 ± 0,03 v.v-1.d-1). A diferença na produção entre as duas estações pode ser atribuída principalmente às elevadas temperaturas durante o verão, pois a digestão anaeróbia neste período ocorreu nas regiões ótimas de temperatura para bactérias mesófilas. A decomposição anaeróbia da matéria orgânica para a produção de biogás pode ocorrer na região psicrófila, abaixo de 20 °C (Bouallagui et al., 2003), mesófila ou termófila, com ótimos em 35 e 55 °C (Van Haandel & Lettinga, 1994). Os resultados obtidos neste trabalho estão de acordo com esses autores, embora o volume de gás tenha diminuído no inverno, este foi, em média, 72,6% do volume obtido no verão, evidenciando a produção de biometano também em baixas temperaturas.
Conclusão

O volume de biogás produzido durante o inverno foi 72,6% daquele gerado no verão, indicando que a produção de biometano a partir de biomassa microalgal pode ser explorada em meses quentes e frios.
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